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RESUMO.- Foi realizado um levantamento dos casos de pi-
tiose equina recebidos no Laboratório Regional de Diagnós-
tico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal 
de Pelotas, no período de janeiro de 1979 a julho de 2011, 
com o objetivo de determinar as condições epidemiológicas 
em que a doença ocorre na região sul do Rio Grande do Sul.  
Nesse período foram recebidos 1888 materiais de equinos, 
dos quais, 435 eram provenientes do sistema tegumentar e 
63 (14,5%) corresponderam à pitiose. Os animais afetados 
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eram de ambos os sexos com idades variando entre oito 
meses e 22 anos. A raça mais frequentemente afetada foi 
a Crioula. A maioria dos casos de pitiose foi encaminhada 
ao laboratório entre março e junho. A evolução das lesões 
de pitiose variou de duas semanas até um ano. Os muni-
cípios com maior número de casos de pitiose foram Pelo-
tas (22/63) Santa Vitória do Palmar (15/63) e Rio Grande 
(8/63). Foi observado que na maioria dos casos, no mês 
provável de infecção a temperatura máxima foi superior ou 
próxima a 30°C em pelo menos um dia. A observação de 
casos em épocas mais frias do ano pode ser devido ao fato 
da temperatura de águas estagnadas ser mais elevada que 
a temperatura ambiental o que permite o desenvolvimento 
das estruturas infectantes de Pythium insidiosum.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Pythium insidiosum, epidemiologia, pi-
tiose, equinos.

INTRODUÇÃO
As principais lesões de pele diagnosticadas em equinos 
no RS incluem sarcoide, carcinoma de células escamosas, 
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pitiose e tecido de granulação (Souza et al. 2011). Dentre 
essas dermatopatias destaca-se a pitiose, uma enfermida-
de infecciosa de difícil tratamento causada pelo oomiceto 
aquático Pythium insidiosum. É descrita em regiões de cli-
ma tropical, subtropical e temperado, em países do conti-
nente Americano, Oceania (Mendoza et al. 1996) e África 
(Rivierre et al. 2005), afetando diversas espécies domés-
ticas e selvagens e também humanos. No Brasil, a pitiose 
tem sido bem documentada e ocorre em equinos (Santos 
et al. 1987, Leal et al. 2001, Sallis et al. 2003), bovinos (Ga-
briel et al. 2008, Grecco et al. 2009), ovinos (Tabosa et al. 
2004), caninos (Pereira et al. 2010) e humanos (Marques et 
al. 2006), porém a maioria dos casos corresponde a lesões 
cutâneas em equinos (Santurio et al. 2006).

O acúmulo de água em banhados e lagoas, a presença 
de vegetação aquática e temperaturas entre 30 e 40ºC, são 
fatores essenciais que influenciam a ocorrência da pitiose 
(Miller & Campbell 1982). Nestes ambientes P. insidiosum 
realiza seu ciclo de reprodução formando zoósporos infec-
tantes, que ao serem liberados nas águas são atraídos por 
quimiotaxia para tecidos danificados, onde se fixam e emi-
tem tubos germinativos dando início a enfermidade (Men-
doza et al. 1996, Miller 1983). Comumente, observa-se que 
os animais afetados permanecem por longos períodos em 
contato com águas estagnadas (Chaffin et al. 1995).

Embora não exista um levantamento preciso da inci-
dência e prevalência da enfermidade no Brasil, a mesma 
representa um problema à equinocultura, especialmen-
te em regiões alagadas como o Pantanal Matogrossense 
(Mendoza et al. 1996). Na região sul do Rio Grande do Sul, 
cuja economia caracteriza-se pela produção integrada de 
agricultura-pecuária, com grandes extensões de áreas de 
arroz irrigado e uma população de equinos aproximada 
de 77.000 cabeças (IBGE 2009), a importância da pitiose 
equina é evidente, entretanto dados epidemiológicos são 
escassos. 

O objetivo do presente estudo foi estudar os aspectos 
epidemiológicos da pitiose equina na área de influência do 
Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Ve-
terinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD/UFPel).

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo retrospectivo dos casos de pitiose equi-
na ocorridos nos municípios da área de influência do Laborató-
rio Regional de Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no período de 1979 a 
julho de 2011. O estudo foi baseado em consulta aos protocolos 
de necropsia e/ou biopsia arquivados no LRD. Foram coletadas 
informações referentes a dados epidemiológicos, sinais clínicos 
e localização das lesões. Em 47 casos o diagnóstico foi realizado 
pela cultura em corn meal agar (CMA)  e/ou imuno-histoquímica 
pela técnica descrita por Brown et al. (1988) utilizando anticorpo 
policlonal anti-P. insidiosum. Nos demais materiais o diagnóstico 
foi realizado pelas lesões histológicas observadas na coloração 
com hematoxilina e eosina (HE) e impregnação pela prata (Gro-
cott) levando-se em consideração a epidemiologia e a localização 
das lesões. 

Com base na evolução da enfermidade e no período provável 
de incubação da doença em equinos, de aproximadamente um 
mês de acordo com o período de incubação observado em coe-

lhos utilizados como modelo experimental (Pereira et al. 2008), 
estimou-se o momento de infecção do animal pelo agente.

Foi realizado um levantamento dos dados climáticos dos anos 
em que ocorreram os casos de pitiose nos Boletins Agroclimato-
lógicos da Estação Agroclimatológica de Pelotas, Convênio Em-
brapa/UFPel/INMET obtendo-se o valor da temperatura máxima 
ocorrida no mês de provável início das lesões.  

RESULTADOS
De janeiro de 1979 a julho de 2011 foram recebidos pelo 
LRD, 1888 materiais de equinos. Desses, 435 eram prove-
nientes do sistema tegumentar, dentre os quais 63 corres-
ponderam a pitiose, sendo 56 oriundos de biopsias e sete 
de necropsias. Em 14 casos, em que houve dúvida, o diag-
nóstico foi confirmado pela imuno-histoquímica. Os ani-
mais afetados eram de ambos os sexos com idades varian-
do entre oito meses e 22 anos. A raça mais frequentemente 
afetada foi a Crioula.

Os casos de pitiose foram encaminhados ao laboratório 
em todos os meses do ano sendo cinco em janeiro, seis em 
fevereiro, 17 em março, cinco em abril, 15 em maio, sete em 
junho, dois em julho, dois em agosto e um caso em cada um 
dos meses seguintes até dezembro (Fig.1). A evolução das 
lesões de acordo com o apresentado nos protocolos de ne-
cropsia foi de três semanas (15 casos), um mês (oito casos), 
dois meses (seis casos), três meses (quatro casos), quatro e 
cinco meses (três casos cada) e sete, oito, nove e 12 meses 
(um caso cada). Em 20 casos não havia informação sobre o 
tempo de evolução das lesões nos protocolos de necropsia. 
Os municípios de procedência dos casos de pitiose equi-
na diagnosticados no LRD entre 1979 e julho de 2011 são 
apresentados na Figura 2. No Quadro 1 são apresentados 
os dados de temperatura máxima no mês estimado da pro-
vável infecção dos equinos por Pythium insidiosum

Cinquenta e cinco equinos apresentavam uma única 
lesão, principalmente na porção distal dos membros. Três 
animais apresentaram lesões múltiplas nos membros torá-
cicos e pélvicos e um equino manifestava lesão no lábio e 
membro torácico. Em quatro protocolos não foi informado 
a localização da lesão. 

Fig,1. Número de casos de pitiose equina diagnosticados na área 
de influência do Laboratório Regional de Diagnóstico, Univer-
sidade Federal de Pelotas (UFPel), nos diferentes meses do 
ano.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
No presente estudo ficou demonstrado que a pitiose é uma 
das principais enfermidades que afetam a pele de equinos 
na área de influência do LRD, representando 14,5% dos ca-
sos diagnosticados em um período de 32 anos.

Em um estudo na região central do estado entre 1999 
e 2009, a pitiose equina representou 8,3% dos casos de 
tumores cutâneos diagnosticados em equinos (Souza et al. 
2011), e em um estudo de causas de morte nesta mesma 
espécie, realizado na mesma região entre 1968 e 2007, foi 
observado que de 335 casos de necropsias 3,58% eram de-
vidas à pitiose (Pierezan et al. 2009). No presente trabalho, 
o percentual de casos de pitiose entre 1999 e 2009 entre 
todos os casos de lesões de pele de equinos recebidas no 
LRD foi de 14,34%. Isto demonstra a importância da pitiose 
equina na região sul do estado, provavelmente devido às 

características geográficas, com campos planos e sujeitos 
a alagamentos frequentes, propícios ao desenvolvimento 
do agente. Essas condições foram encontradas em todos 
os municípios onde a pitiose foi diagnosticada, particular-
mente naqueles de maior casuística como Pelotas (22/63), 
Santa Vitória do Palmar (15/63) e Rio Grande (8/63). 
Outro fato que reforça a importância da enfermidade na 
região é que um surto foi diagnosticado em bovinos, e de 
acordo com os autores, a doença pode ser mais frequente 
do que se supõe nesta espécie animal (Grecco et al. 2009), 
e quatro casos foram observados em caninos que tinham 
contato permanente ou esporádico com o campo (Pereira 
et al. 2010, Ladeira et al. 2011).

Animais infectados por Pythium insidiosum frequente-
mente desenvolvem lesões em locais que permanecem em 
contato, por longos períodos, com águas estagnadas (Cha-
ffin et al. 1995). Na região estudada é comum observar-se 
equinos pastando dentro de lagos, várzeas e açudes. Neste 
estudo, as lesões de pitiose ocorreram predominantemen-
te nos membros (65,2%) e abdômen (10,6%). Observou-se 
que a maioria dos equinos apresentava uma única lesão, o 
que é comum em outros relatos da doença (Miller & Camp-
bell 1982, Chaffin et al. 1995).

Apesar de que o maior número de casos chegou ao labo-
ratório entre março e junho, deve-se levar em consideração 
o tempo de evolução das lesões que pode ser muito variável 
na enfermidade dos equinos (Miller & Campbell 1982, San-
tos et al. 1987). Com relação ao período de incubação, não 
existem dados definitivos nesta espécie. A reprodução da 
enfermidade em modelo experimental utilizando coelhos 
demonstrou que a lesão se desenvolve em torno de 25 dias 
após a inoculação de zoósporos por via subcutânea (Perei-
ra et al. 2008). Em bovinos ficou demonstrado que são ne-
cessários pelo menos 15 dias desde a entrada dos animais 
em uma área contaminada com o agente até o aparecimen-
to das lesões (Grecco et al. 2009). 

No presente trabalho, a evolução das lesões de pitiose, 
mencionada em 43 protocolos do LRD, desde a observação 
pelo proprietário ou veterinário até a remessa de biopsia 
ao laboratório variou de três semanas até um ano. Em 15 
casos o tempo de evolução foi de três semanas, seguido de 
oito casos com evolução de um mês e seis com evolução de 
dois meses. Apesar de que muitas vezes lesões pequenas 
podem passar despercebidas, principalmente quando se 
trata de animais que permanecem soltos no campo que não 
são observados diariamente, aparentemente existe uma 
tendência de que a evolução da enfermidade possa variar 
de 3-8 semanas, embora períodos maiores possam ocorrer. 
Deve ser levado em consideração que o tempo de evolução 
das lesões depende também da capacidade de resposta 
imunológica dos animais. Tem sido sugerido que alguns 
animais seriam mais resistentes e outros teriam maior pre-
disposição individual à infecção (Santos et al. 2011).

Com relação aos dados climáticos, foi observado que na 
maioria dos casos, no mês provável de infecção consideran-
do o tempo de incubação de aproximadamente 25-30 dias 
e a evolução das lesões relatada, a temperatura máxima foi 
superior ou próxima a 30°C em pelo menos um dia. Esta 
temperatura ambiente é, aparentemente, suficiente para 

Fig.2. Municípios de procedência dos casos de pitiose equina re-
cebidos no Laboratório Regional de Diagnóstico, UFPel, entre 
1979 e julho de 2011.

Quadro 1. Temperatura máxima (TM) observada nos meses 
da provável infecção dos equinos por Pythium insidiosum 

considerando o período de incubação e a evolução da doença

 Caso nº Mês provável TM °C Caso nº Mês provável T M °C
  da infecção   da infecção 

 01 10/1983 32 23 03/2009 31,6
 02 10/1983 32 24 03/2009 31,6
 03 03/1985 33,2 25 02/2009 33,6
 04 01/1988 31,8 26 12/2008 34,6
 05 01/1995 35 27 12/2009 33,6
 06 07/1994 29,2 28 12/2009 33,6
 07 02/1996 34,6 29 01/2010 32,9
 08 02/2001 35,1 30 01/2010 32,9
 09 03/2001 32,6 31 12/2009 33,6
 10 07/2002 22,4 32 01/2010 32,9
 11 02/2004 33,4 33 01/2010 32,9
 12 02/2006 33,2 34 01/2010 32,9
 13 12/2005 35 35 01/2010 32,9
 14 05/2006 30,4 36 01/2010 32,9
 15 02/2007 36,2 37 01/2010 32,9
 16 12/2006 35 38 01/2010 32,9
 17 01/2008 33 39 01/2010 32,9
 18 10/2007 29,4 40 11/2010 36
 19 04/2008 32,4 41 03/2011 34
 20 12/2008 34,6 42 04/2011 30,4
 21 02/2009 33,6 43 12/2010 32,4
 22 02/2009 33,6   
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que o agente produza zoósporos infectantes que iniciam a 
doença após penetrarem na pele do animal (Miller 1983, 
Mendoza et al. 1996). Por outro lado, deve ser considerado 
que P. insidiosum é um organismo aquático e as formas in-
fectantes (zoósporos) se desenvolvem dentro de águas pa-
radas como açudes, banhados, canais de irrigação e campos 
alagados, no entanto a temperatura ideal dessas águas para 
o desenvolvimento da forma infectante do agente é desco-
nhecida. 

Em águas estagnadas a temperatura é variável de acor-
do com a profundidade do solo, com a irradiação solar, com 
a nebulosidade, com a temperatura ambiente, com a hora 
do dia e com a presença de ventos (Angelocci & Villa Nova 
1995). Tem sido demonstrado que a temperatura em águas 
paradas é superior a do ar, tanto em dias de alta irradia-
ção solar como em dias nublados ou chuvosos (Angelocci & 
Villa Nova 1995). Além disso, a água tem capacidade de re-
ter calor contribuindo para que as flutuações térmicas se-
jam bem mais atenuadas do que as flutuações térmicas do 
ar (Angelocci & Villa Nova 1995). Isso sugere que mesmo 
que a temperatura do ambiente seja inferior a 30°C ou que 
tenha variações durante as várias horas do dia, as águas 
onde P. insidiosum está presente podem ter a temperatura 
ideal para a zoosporogênese. Este fato poderia explicar o 
aparecimento de lesões de pitiose nos meses mais frios do 
ano, como provavelmente ocorreu em cinco casos descritos 
neste trabalho.

Com base nos resultados obtidos foi possível concluir 
que a infecção por P. insidiosum na região estudada, apesar 
de mais frequente nos meses mais quentes do ano, pode 
ocorrer em qualquer estação do ano, dependendo da tem-
peratura da água onde o agente está presente. É importan-
te salientar, também, que a doença pode afetar equinos de 
qualquer raça e idade e a observação frequente dos animais 
criados em áreas alagadas, adequadas ao desenvolvimento 
do agente, pode minimizar prejuízos uma vez que lesões 
iniciais podem ser tratadas cirurgicamente ou com imuno-
terápicos que podem curar até 70% dos equinos tratados 
(Mendoza et al. 1992, Mendoza et al. 2003).
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